
        
            
                
            
        

    
PREFÁCIO

	Olá!

	 

	Eu sei, parece sair dos limites da modernidade dedicar um livro seja a quem for, no entanto, vou fazê-lo da mesma forma sem mais demora, porque há uma vontade urgente de vos falar. 

	Dedico a minha segunda obra literária – à qual chamei, com justa causa, Magnitude Humana – Um drama no Xisto – às minhas sobrinhas queridas, a Bárbara Maurício e a Beatriz Maurício, aquelas a quem amo fora de mim. Em momentos diferentes, ambas me perguntaram se podiam aprender a ler pelo meu livro. Triste fado, nenhuma aprendeu a ler pelas minhas palavras pois estas tardaram a eclodir. Mas não vêm tarde; esta obra terá, porventura, um gostinho a literatura mais pensada, desejada, sofrida e amadurecida pelo tempo, pela minha experiência-existência, leitura infernal e, sem dúvida, a vivência da minh’alma. 

	Este livro foi redigido com bastante atenção, muita entrega, dedicação à pesquisa, tal como às fotografias que acompanham a prosa, tiradas por mim num sentido quase transcaucásico. A junção desta panóplia de ideias levou anos a ser feita, fiz muitas viagens pelo interior das Aldeias do Xisto, de mapa na mão e alegria no coração. Andei sem rumo. Vi e ouvi, sonhei, imaginei, com os factos nas mãos, contados pelas gentes destes locais pitorescos. Comi e dormi em paz. Daqui e dali resultou esta estória que no fundo são estórias e tem história. Está baseada em factos reais, mas realmente com alguma ficção à mistura, para apimentar a vossa leitura e os meus momentos a sós com a escrita, nestas Aldeias do Xisto por onde andei anos, como já referi, é calcar pedra sobre pedra, a conhecer o que podia, a “degustar” alimentos e pessoas, a dormitar no limbo, a contemplar, a pensar, a ler acerca da sua história, cultura e hábitos. 

	Claro está que, Coimbra não podia deixar de fazer parte desta obra, com muita honra e pujança. Algumas páginas têm episódios nesta charmosa cidade, porque, em suma, estamos na zona centro de Portugal, a mais acolhedora por natureza, embora esta cidade ainda não tenha decidido deter o poder da zona centro. Vão com certeza rever-se em certos momentos da narração, nas partes que (re)lembram a realidade de todos nós, os pormenores que nos tocam com força. 

	Baseiam-se, estas folhas todas, em estórias sofridas e reais, entre os anos de 2017 e de 2020. Será uma obra que pega fogo, ficando, nos seus restos mortais, as cinzas. Umas guardadas, outras sopradas pelo céu afora. Relato desde a catastrófica tragédia em 2017, em que estivemos envoltos numa bola gigante de fogo, multicores como só ela, até à pandemia do Coronavírus, a doença Covid-19, aqui denominada por Códis-18. Descrevo o presente, tornando-se neste envolvimento uma descrição atual, moderna. Faço alusão aos acontecimentos, sentimentos, momentos, e às histórias/estórias que, todo o Portugal e a Humanidade passou e está ainda a viver nestes últimos três anos. O inevitável tomou conta do mundo: um vírus rápido e mortal surgiu no quotidiano. Há quantas décadas se fala disto? Há quanto tempo esperamos pelo pior? Há muito. Eu quero-vos contar tanta coisa, tantos episódios, tantos momentos e segredos, fantasias alucinadas e mistérios por resolver. Nuas realidades, desgostos engolidos em cru e por aí fora, num país considerado pequeno, onde se tem passado o impensável, onde permanecer de boca aberta, pelo espanto, tem sido o dia a dia. Um país que ainda questionam se é uma província de Espanha, mas é um país em auto(conhecimento), deixem-nos seguir em frente. 

	Durante a trama, misturei um bom pedaço do real com a ficção, o antigo com o contemporâneo, o ódio com o amor, a solidariedade com o abandono, sendo, como já referi, um romance ficcionado. O desespero com a esperança, mas, essencialmente, o meu gosto pela escrita e pela partilha, sempre numa busca incessante de que algo enorme me e vos fizesse despertar para o bem-estar literário. 

	A escrita é um ato solitário, contudo, quando lida, torna-se de todos, cria-se uma parceria entre o autor-leitor-personagens. Estas tornam-se vivas aos nossos olhos, sentimo-las na pele, daí a literatura ser um espanto diário que podemos ou devemos manter. Espero que a vossa leitura seja tão prazenteira quanto o foi a minha escrita! Quando se perde a capacidade de sonhar, de realizar os objetivos desejados, de lutar por uma meta luminosa que pisca, aproximamo-nos fatalmente do fim da linha, rumamos sem medida nem remos até à nossa natureza que aguarda a morte. Sem alma nem ar, sem água que nos deem a beber, sem umas mãos para nos amparar nem uma boca para saborear, o que resta de nós, hum, Deus-Mundo-Universo?
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	Entrem…

	 

	 


FASE 1

	PRENÚNCIO DE MORTE

	 

	– Paaaaiii!!!

	– Uhumm…

	– Pai, anda cá depressa – chama a Raquel da sala a gritar.

	– O que foi, filha… – responde o pai com algum enfado, dirigindo o seu metro e oitenta e cinco devagar até à sala. – Há fogo, onde é que é o fogo?!… Estás sempre com pressa para tudo, o que foi agora, amor?

	– Pai, há mesmo fogo, não brinques – diz a miúda bastante aflita. – Olha, estão a passar na televisão, vê, está tudo a arder, que horror!!! Vê… – a Raquel começa a chorar devagar, mesmo sem estar a contar.

	– Credo, o que é isso??? – o Gusmão olha horrorizado para a televisão e só vê imagens escuras, acinzentadas, carros queimados, placas queimadas, tudo preto, a confundir-se com o asfalto.

	No meio desta escuridão surgem, no écran, labaredas gigantes; ao longe, um arder que parece incontrolável, sem fim. Veem-se pessoas a gritar de aflição, outras a correr, zonzas, com baldes de água nas mãos, outras com ramos de árvores mais para o grande, a sacudirem as achas de fogo mais pequenas que iam surgindo umas a seguir às outras. Denotava-se uma grande confusão e ouvia-se a gritaria. 

	Uma tristeza tamanha que faz os intervenientes deste acontecimento ajoelharem-se no local da tragédia, como que a pedir um milagre ao Divino, ou seja, lá o que e a quem for, que os possa ajudar.

	– Aaiii, a mãe, pai. A mãe está lá de certeza, não tiveram tempo de chegar à aldeia, elas estão no meio do incêndio, pai, de certeza, eu não acredito nisto, que aflição, estou a sentir qualquer coisa estranha.

	– ‘Peraí, filha, temos de ver isso, não penses no pior. O meu telemóvel, onde está a bodega do meu telemóvel?! – saiu da sala apressado, novamente até à cozinha, a mexer no cabelo que lhe caía por baixo das orelhas. – Está aqui o telemóvel, felizmente! RAQUEL, vem cá, estou a telefonar à tua mãe. Meu Deus, que coisa, só me faltava esta agora.

	– Telefona, pai, telefona, depressa… – responde a miúda encostada à porta, meia tonta.

	– Calma, estou a tentar, tem calma, elas devem estar bem. Chama, chama, mas ninguém atende, que estranho… 

	– Estás a ver, estás a ver?! Vamos para lá, anda – ordena a Raquel inquieta.

	– Para onde, filha, estás doida? Não vamos a lado nenhum, deixa-me pensar um bocado nisto. Isto não pode ser verdade, vou ligar à tua tia, ela também foi, julgo eu – disse o Gusmão esbaforido.

	– Sim, liga-lhe, ela foi também, já estava tudo combinado entre elas, eles foram todos para lá.

	– Está desligado o telemóvel… Estas duas, de vez em quando nem sabem onde têm os telefones. 

	– É para o que servem as carteiras enormes das mulheres? Para nada que preste, guardam tudo lá e nunca sabem de nada… que chatice, e agora? Não pode ser, isto não pode ser, mas o que está a acontecer aqui, senhor? – murmurava o Gusmão já mais aflito. – Mas a que horas é que elas saíram de Coimbra, sabes?! – perguntou o pai.

	– Sei lá, saíram daqui depois do meio-dia, pelo menos. Ao meio-dia eu vi as horas no telemóvel, devem ter saído logo depois para São Simão, não sei, estava meia a dormir, nem vi bem – respondeu a Raquel.

	– Também, filha, nunca vês nada, Deus do céu, que paciência. Já não se fazem jovens como antigamente, andam todos alienados, não veem nada, não sabem de nada, nem querem saber de nada nem de ninguém. Vão longe assim, hão de ir longe com esses comportamentos. Mas deixa cá ver, se isto começou às 14 horas, mais ou menos, dizem eles na TV, ora bem, duas horas, dava tempo para lá chegarem. E se elas pararam em mais algum lado? Quando falei com a tua mãe, ela disse-me que ainda tinham ido à Pedra da Ferida, em Penela – de repente ficou imóvel, perplexo e mudo. – Agora sim, as lágrimas enchiam os olhos azuis do Gusmão, a fazer lago, sem quererem ainda saltar. 

	– Raquel, telefona à tua tia outra vez, que eu vou telefonar à tua mãe novamente. – ordena o Gusmão desesperado.

	– Sim, está bem! – responde a Raquel em tom miudinho.

	– Não atende… – resmunga o Gusmão.

	– Continua desligado – afirma a Raquel completamente elétrica. – Não vamos conseguir falar com elas, aposto contigo!
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Descrição gerada automaticamente]

	– Será que pararam mesmo em Pedra da Ferida? Rezo para que não tenham parado lá. Telefona sem parar, podem estar sem rede, pode ser só isso, e vai olhando ao mesmo tempo para a televisão, para ver se passam alguma coisa importante. 

	– Não atende, não atendem… valha-me Deus, atende, por favor, Caetana, atende. Isto não é normal, não é, juro que não é! – murmurava o pobre Gusmão, em desespero, sem saber da mulher e dos filhos.

	– Olha, pai, vê, mais fogo nas casas, a estrada nacional 236 ardeu toda, o fogo passou de um lado para o outro a caminho de Pedrógão Grande. Onde fica isto? 

	– Ao pé de Leiria, aliás, ao pé de Castelo Branco. 

	– Onde?? – pergunta a Raquel atónita.

	– ‘Tou todo baralhadinho, não ligues, é perto de Castanheira, onde costumamos ir à Piscina das Rocas, no verão. 

	– Ah, já sei onde é. Mas aquilo está mesmo a arder tudo? Não percebo bem onde fica… que tragédia, aquilo está uma desgraça, acredita.

	– Telefona à tua avó se fazes o favor, para o telemóvel, porque ela não me está a atender o fixo. 

	– Ok.

	 

	– Avó, sabes da minha mãe? – questionou a Raquel a falar alto e muito rápido.

	– Olá, minha netinha, nem cumprimentas a avó… estás cada vez mais simpática, rapariga. Estes jovens, poças, tantas horas na escola e não vos ensinam a respeitar os velhotes, enfim – e riu-se.

	– Deixa-te disso, avó!

	– Ai, ai, ai… está bem, como estão? A tua mãe, querida, foi para aquelas aldeias em pedra de manhã, não foi? Também não ias?

	– Ia, avó, ia, mas tinha sono e fiquei na cama.

	– Como de costume, no telemóvel todo o dia, não foi? Deixa-me cá adivinhar… – e riu-se novamente, a brincar com a neta mais velha.

	– Avó, deixa-te dessas coisas, para com isso, agora não, está bem? Onde estás?

	– Estou com a Pietra, no shopping, porquê? Viemos às compras, o que queres, meu anjo, diz lá à avó, queres que te compre alguma coisa? É isso, não é?! – indagou a avó Luíza.

	– Não, obrigada! Já viste as notícias hoje?

	– Ainda não, porquê? O que foi? Estás a assustar-me, credo, conta lá.

	– Nada, avó, nada, vou falar com o meu pai, depois ligamos-te para casa, ele já te ligou para o fixo várias vezes e tu não atendeste – respondeu a miúda com a voz trémula, agora num tom mais abaixo.

	– Está bem, eu vou para casa então. Até já, beijinhos para vocês. 

	– Pai, podemos ir embora, a avó está no shopping, mas vai já para casa. Podes ir buscá-la, então.

	– Ok, vou só buscar o casaco e a carteira, levas as tuas coisas? 

	– Sim, vou num instante buscar tudo!

	A Raquel foi ao seu quarto buscar a mochila. Era uma menina alta como o pai, tinha porte de guerreira, os cabelos longos, meio ondulados, até ao meio da cintura, num tom alaranjado escuro que fazia inveja. Quase dezassete anos, a pele muito branca, parecida também com a do Gusmão, mas os olhos, ah, esses eram verdes como os da mãe e não azuis, como os do pai. O cabelo do Gusmão já estava raiado de cinza e, na lateral, ficava meio caído, ligeiramente desgrenhado. Por vezes, tornava-se indisciplinado e entrava pelos óculos escuros adentro. Ele soprava, para os fios saírem, e a filha, assim como os seus irmãos gémeos, os três filhos do Gusmão, neste caso, riam muito dele quando isto acontecia. De vez em quando, na casa dos Montenegro, tudo era motivo para risota. 

	E assim, desceram os dois rapidamente, por dentro da casa até à ampla garagem. Saíram no carro, atravessando a cidade de Coimbra num instante, do Penedo da Saudade até Santa Clara, onde mora a Luíza, na rua do Miradouro que desce até ao Portugal dos Pequenitos. Nesta encosta, onde as vistas para a cidade de Coimbra são magníficas, as casas parecem apadrinhadas pelos raios de sol. O carro parecia ter asas em vez de rodas, só demoraram cinco minutos até à casa da Luíza. Mas esta ainda não tinha chegado a casa. A Raquel telefonou novamente à avó, mas ela não atendeu no imediato. 

	– A avó não atende, mas deve estar a chegar, aposto. 

	– Não atende?!!!… Não me digas que ainda está às compras com a amiga, vou-me já embora – disse em tom alto o Gusmão e a querer arrancar.

	– Espera, não tiveram tempo de chegar cá. Nós é que viemos à pressa, chegámos muito rápido – respondeu a Raquel prontamente.

	Entretanto, as duas senhoras chegam, a avó pergunta se pode ir a casa, mas o Gusmão, a resmungar, responde que não dá tempo. Iniciam assim a viagem no carro até à estrada nacional 236-1, perto de Pedrogão Grande, de Castanheira de Pêra e de Figueiró dos Vinhos. Era lá que estava a decorrer a maior tragédia dos últimos tempos em Portugal, um país sossegado e acolhedor, que tinha começado a arder ferozmente em junho de 2017. A Raquel passou para a parte de trás do carro, para dar o lugar do copiloto, ou do morto, como diz o povo, à avó Luíza. 

	– Então, contem-me lá o que se passa, onde vamos com tanta pressa a esta hora da noite? – questiona a senhora Luíza indignada, ao genro e à neta, olhando ora para um ora para outro, com grande espanto e curiosidade, a abrir muito os olhos num tom de mel que realçava a sua pele dourada. Trazia o cabelo curto, armado com volume, de cor louro escuro.

	– Avó, uma desgraça, não sabemos bem o que se passa, eu nem sei por onde começar!

	– Mas o que foi?! Contem-me cá, para eu perceber – refila a Luíza impaciente.

	– Eu conto então – adianta-se o Gusmão. – Olhe, Luíza, a sua filha foi para São Simão de manhã, para a Aldeia do Xisto, que elas já tinham falado. Já estava tudo combinado com a Henriqueta. Levaram os miúdos e a Raquel nem quis ir. Eu não podia, tinha umas coisas importantes para fazer – referiu o Gusmão num tom de voz certeiro.

	– Sim, foi, eu sei disso, foram com os miúdos, e então, que aconteceu, caramba?

	– Pois, não sei, mas estão a passar um incêndio gigantesco na televisão, naquela zona. Não sei, e a Caetana não atende o telemóvel, nem a irmã sequer, estou preocupado, claro, não pode ser coisa boa, já passou muito tempo. O incêndio parece que começou depois das duas horas, em Escalos Fundeiros, que eu nem sei onde é. Há vários nomes de terras assim para ali, com Fundeiro, mas esta não conheço. Ou seja, são não sei quantas horas da noite, e parece que alguns carros não conseguiram passar na estrada 236.

	– Aiii que horror, parece-me que não estou a entender bem o que me querem dizer, as minhas duas filhinhas não, por favor, Deus nos acuda, isso não… – e desata a chorar e a falar sem parar, a avó Luíza, a pedir clemência e justiça ao Deus Pai).

	– Tenha calma, ainda não sabemos de nada, podem estar sem rede, lá para a aldeia, pode ser muita coisa.

	– Avó… – chama a Raquel muito meiga. – Não fiques assim…

	– Raquel, as minhas queridas filhinhas, a tua mãe e a tua tia… Ai não, por favor, e os meus netos, os meus netinhos… não… não… – e a Luíza chora comovida.

	A avó tenta abraçar a neta, e a Raquel chega-se para a frente, no sentido de se aproximar do banco dianteiro do carro. As duas ficam um pouco encostadas, a choramingar e a apoiarem-se, no que pressentem ser uma pré-tragédia não anunciada.

	– Então, deixem-se disso, ainda ficamos pior, vocês são mesmo portuguesas. O raio do fado, se não fosse o fado não erámos tão melancólicos, passamos a vida tristes, a reclamar. Que sina esta, a dos portugueses, queixamo-nos de tudo, mas não fazemos nada para mudar, c’um caraças. Vá, deixem-se disso! Raquel, chega-te para trás e põe o cinto outra vez, daqui a pouco ainda aparece a polícia e estamos feitos, eles andam sempre aí. 

	– Oh, deixa lá, atrás não é preciso, pai. 

	– Quem te disse isso, claro que é preciso, és alguma bebé? Para de me chatear e faz o que te estou a dizer. 

	– Está bem, pronto – respondeu a Raquel a fazer beicinho.

	O resto da viagem foi praticamente em silêncio, com o rádio a comunicar alguns acontecimentos, nada, nada bons: 

	“Falamos em direto da zona afetada. Continua o flagelo na estrada nacional 236, que faz o percurso entre Castanheira de Pêra e Figueiró dos Vinhos. São cerca de 12 quilómetros que, neste momento, ficaram repletos de chamas, mais parecendo um mar vermelho, surgindo de rompante do nada e levando tudo pela frente. O vento continua forte, e a temperatura não desce. Ainda estão mais de trinta graus, já tendo estado 42 graus Celsius durante o dia. Não há quase humidade nenhuma no ar. O fogo surgiu de todas as frentes, com velocidade superior à dos carros que circulavam nesta estrada. Uma língua de fogo galgou de um lado para o outro da estrada, apanhou quem circulava nos automóveis e a pé, tanto na berma da estrada como na própria mata. As pessoas ficaram encurraladas, sem saída, à mercê da escuridão, do fumo e das chamas avassaladoramente gigantes que aqui se avistam. É um barulho, um calor e uma escuridão colossal. Esta zona, de Pedrógão Grande, está toda afetada por este flagelo, por esta tragédia que afeta pessoas, casas e animais. O que se apurou até agora é que o incêndio começou por volta das 14 horas, mais ou menos, foi provocado por um relâmpago que atingiu o cimo de uma árvore, uma trovoada seca, a norte de Pedrógão Grande, em Escalos Fundeiros. Não há provas nem indícios de que este fogo tenha origem criminosa. Repentinamente alastrou-se também aos concelhos limítrofes, para Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos e até à Sertã, no concelho de Castelo Branco. O céu, de repente, ficou esbranquiçado e sem visibilidade. Foi tudo demasiado rápido! Este dia, 17 de junho de 2017, está a ser um dos mais compridos dos últimos anos em Portugal. É uma grande tragédia, já morreram várias pessoas que iam de carro e a pé, numa tentativa de fuga. As chamas vieram para ficar. Vamos mantendo o contacto e as informações.”
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Descrição gerada automaticamente]

	As lágrimas deslizavam em fio pelo rosto do Gusmão, mais salgadas do que nunca, queimando-lhe a pele, enquanto a Raquel e a Luíza gritavam e choravam convulsivamente, após este relato na rádio que as horrorizou. Mesmo que a Caetana, a mãe da Raquel, filha da Luíza e esposa do Gusmão, não estivesse no meio daquele incêndio, as informações que relataram, estes acontecimentos eram terríveis. Era horrível, a forma como este fogo estava a queimar toda aquela zona, a dar cabo da floresta, e, pelos vistos, das pessoas e dos seus bens mais preciosos. 

	O Bugatti 16C Galibier, aquele carro preto onde eles seguiam, sem saber bem para onde, nem o que iam encontrar, respirava angústia, transpirava tristeza. Tentavam repulsar a ansiedade. No entanto, mantinham a esperança e muita vontade de voar, para chegarem o mais depressa possível ao local fatídico. O Gusmão acelerou! Um bom troço da estrada, antes de chegarem ao destino, já estava cortado. Não viam nada a não ser um nevoeiro cinzento, denso, à mistura com a escuridão da noite. Naquela pressa desesperada em que todos se encontravam, uma desgraça nunca vem só. Na frente do carro do Gusmão iam dois automóveis bem perto dele, também a tentar acelerar. O Gusmão teve sorte e conseguiu-se desviar, quando estes embateram um no outro. Deste acidente resultou apenas um ferido, uma senhora que ia ao lado de um dos condutores aflitos. Veio a polícia e o INEM. Fizeram uma declaração amigável, e a vida continuou, havia outras urgências a serem tratadas. O Bugatti continuou o caminho sem lesões, a não ser as psicológicas. Sentiam um ar irrespirável, tinham de circular muito devagar e ir parando o carro. Estava uma fila gigantesca, todos os veículos com as luzes acesas e as do nevoeiro também. O calor era insuportável, e o dia que passou parecia noite, tal era a cor do céu. Uma noite horrenda, cheia de mistério sofrido e irreconhecível. Os indivíduos saíam dos carros, buzinavam, faziam perguntas uns aos outros, voltavam a entrar, deixando as portas abertas. Bebiam água, fumavam, acendiam lanternas, faziam ligações pelos telemóveis e sentavam-se no chão. Estava um arraial montado, não se sabia mais de o que a rádio e as redes sociais transmitiam. Um drama. 

	O vento soprava, a temperatura alta estava teimosa, os olhos ficavam vermelhos, do fumo e do choro, a pele, dos que aguardavam para sair dali, estava pálida, as mãos com suores frios e as pernas bambas. "O que estaria a acontecer, perto dali e tão longe do céu? O que teria reservado o universo para aquele dia diferente? Porque acontecem estas coisas? Porquê connosco? Estas questões assolavam o cérebro dos envolvidos. O que fazer, para descobrir e ajudar? Como ia ser o Depois?! Deus existe?
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Descrição gerada automaticamente]

	As horas intermináveis rolaram, já se tinham ouvido mais relatos dos acontecimentos e parecia vir a ser uma enorme tragédia, na zona Centro de Portugal. Sabia-se que o corpo de bombeiros estava a operar nos locais dos fogos, com bastantes viaturas e homens. 

	Não estava a ser fácil, com certeza iam morrer mais bombeiros, morrem sempre, nos inúmeros incêndios de verão. As pessoas comentavam: “faz impressão, a quem não é bombeiro, imaginar a coragem destes fulanos que, na certa, são enviados dos anjos.” Os homens e as mulheres que são bombeiros apressam-se a molhar as chamas, correm no sentido delas, enfrentam o medo, metem-se no meio do inferno, queimam-se, ajudam, saltam, escalam montanhas, salvam, prejudicam a vida, fazem daquelas horas e daqueles dias o seu julgamento para uma outra vida, ficam impunes perante o Céu e o Inferno. Do outro lado, onde os carros estavam parados, nomeadamente o do Gusmão, as horas naquelas estradas que vinham de Leiria, na A13 que vem de Coimbra, pelo troço da IC8, na EN236 na zona da Lousã, parecia que não findavam, tal era a espera sofrida do Gusmão, da Luíza e da Raquel. Uma das más sensações para o ser humano é a incerteza. Ninguém conseguia descansar, os carros estavam quentes, as mentes também. A incógnita é um dos sentimentos que pode corroer o cérebro humano que jamais deixa de latejar. Não saber se os que amamos estão vivos ou mortos, feridos ou perdidos, dava cabo de todos os que esperavam a reabertura destas estradas, para poderem circular novamente e se dirigirem aos locais fatídicos. Nesta madrugada, as vias que vinham da parte de Leiria foram abertas, as outras não, comunicou a GNR. 

	Enquanto o mundo ia girando, algumas labaredas eram extintas, outras iniciavam. Os fogos continuavam a lavrar, noutros pontos da mata e perto das casas, devido ao vento e ao calor excessivo. O fogo voou até à Pampilhosa da Serra. As condições atmosféricas, as várias frentes das chamas e as proporções que os vários fogos foram tomando pareciam fazer deste verão de 2017 o mais endiabrado dos últimos tempos. 

	[image: Uma imagem com fumar, exterior, céu, relva

Descrição gerada automaticamente]

	A família do Gusmão continuava em desespero, a aguardar. Após várias horas, tarde da noite, madrugada dentro, ainda permaneciam na estrada. Finalmente conseguiram chegar mais perto do local onde estavam os carros e os corpos carbonizados, já no dia 18 de junho de 2017. 

	Esta estrada encontrava-se vedada, mas mesmo assim conseguiram ver um pouco a dimensão da grande tragédia deste ano, aliás, dos bons últimos anos em Portugal. Era uma coisa indescritível. Pó, a tal neblina estranha, parecia emaranhada nela própria, como uma teia no ar. Vários carros queimados, com tonalidades horrorosas, como se fizessem parte de um filme de terror. 

	As placas da rua estavam negras também, só cinzas no chão, na estrada e pelo ar. O pior era todo aquele barulho, das pessoas a falarem, a gritar, todos desvairados, tontos, sem saber se ir para a direita ou para a esquerda, porque, para o céu, já tinham ido muitos nas horas anteriores. Cheirava a morte! Famílias inteiras, pelas informações dadas por quem lá estava no local e perto dali, também. Juntavam-se muitas pessoas naquele espaço, no dia 18 de junho. Perguntavam e contavam os acontecimentos uns aos outros. O fogo iniciara pelas 14 horas, como tinham informado nas rádios. Trovejava na altura, uma trovoada seca. Um raio caiu em cima dos ramos de uma árvore que, por sua vez, atingiu outras e também um poste da eletricidade, provocando o incêndio, afirmavam as pessoas a contar o sucedido. Começavam as dúvidas: “Mas terá sido assim mesmo, não foi fogo posto como de costume?”

	Parecia que não, dizia-se que não, tinha sido causas naturais a fonte do fogo. A temperatura na altura rondava os 42 graus. O vento soprava a 40 quilómetros à hora, não havia praticamente humidade no ar. 

	Trovejava e o céu mostrava-se carregado, como um grande peso nos olhos que não os deixa abrir. Num ato mágico, como de ilusão, começaram os tons alaranjados e lilás a alastrarem-se para tudo quanto era lado. O fogo ia lavrando a seu gosto e vontade. O céu ficou carregado, esbranquiçado, cinzento escuro, como se tivesse chegado uma tempestade enorme, daquelas más de inverno, mas com muito, muito calor. O vento não vinha ajudar, pelo contrário, ateava o que já estava intenso. 

	Este dia de quase verão, a 17 de junho de 2017, ia ser um dos mais compridos dos últimos anos em Portugal. Estava a ser e é uma grande tragédia que vai ter consequências gravíssimas a todos os níveis: tanto pessoal, como social, económico e político. Não são só as labaredas e não é só o fumo que matou os corpos, são as árvores queimadas, a floresta ardida, anos e anos de história vegetal que fica perdida. É a carne chamuscada, as almas lavadas em lágrimas que ficaram para contar esta estória. É uma vida inteira, as vidas que se perderam, os que ficaram sós no mundo. Algumas pessoas perderam tudo, contava um senhor que conseguiu chegar ao local antes dos outros. Tanto crianças como idosos ficaram sozinhos neste mundo, sem a família, sem as casas, sem dinheiro, sem os animais, nada, um vazio imenso, irreparável. Uma tristeza sem tamanho! 

	[image: Uma imagem com árvore, vale, desfiladeiro, exterior

Descrição gerada automaticamente]

	Mas o Gusmão e a sua família, a filha e a sogra, pareciam não querer saber nada disto que também afetava os outros. O que lhes interessava era apurar se a Caetana, a Henriqueta, irmã desta, o Sebastião e o Samuel, os filhos do Gusmão e da Caetana estavam bem. Infelizmente não estavam, tinham morrido os três carbonizados, pelo menos os três. A Caetana, os gémeos Sebastião e Samuel, filhos desta e do Gusmão, irmãos da Raquel e netos da Luíza, morreram os três naquele fogo. As suas vidas terminaram naquele dia, naquele instante infernal. O carro deles, onde seguiam os quatro, ardeu. A Henriqueta, a tia da Raquel parecia ter conseguiu sair do automóvel, pois não estava no mesmo, nem foi encontrada. Deve ter tentado desprender os sobrinhos gémeos, que vinham na parte de trás do Peugeot, porque os cintos estavam meio soltos e o banco estava puxado para a frente. A Caetana estava presa. A Henriqueta deve ter corrido para a mata, certamente em busca de água e de pessoas para os ajudar. Mas o seu corpo não foi encontrado, apesar das muitas buscas. O corpo da Caetana, do Sebastião e do Samuel lá estavam, inertes, escuros e claros, feios, medonhos, matéria que já não mexe. 

	Aconteceu a muitos que iam no mesmo percurso. Os automóveis perderam a visibilidade e, consequentemente, o rumo. Aceleravam, numa tentativa de fuga, mas perdiam o norte, porque não se via nada na altura do fogo. Mudaram a marcha, a tentar voltar para trás, mas não conseguiram. Algumas viaturas embateram noutras, ou nos rails da berma da estrada. Não se tratava só do verde, das árvores e das plantas que iam desaparecendo; toda a estrada e o ar queimavam, o calor era do inferno e humanamente insuportável. A temperatura dentro dos automóveis excedeu os 600 graus. Houve gritos de muita aflição ao verem a morte à frente. As crianças não conseguiram tirar os cintos das cadeiras, os adultos não conseguiram abrir as portas dos carros, os turistas não conseguiram escapar a este fenómeno brutal, tiveram todos o mesmo destino trágico – o fim das suas vidas –, quer fossem de carro ou a pé. As fechaduras das viaturas trancaram, não se moviam para abrir as portas, nem mesmo os vidros, nem as portas traseiras, nem as malas dos automóveis. 

	A salvação tornou-se impotente, naquele momento fugaz, ao fim da tarde do dia 17 de junho, talvez pelas 19:30, 20 horas. Este cenário nunca ofereceu abrigo a ninguém, ficaram quase todos encurralados. A par com os gritos e a agitação medonha, o fogo ia avançando, cada vez engolia mais terreno, mais vidas, ganhava mais força para se movimentar. O barulho ensurdecedor das chamas contracenava com o silêncio da morte, das mortes inocentes. Iam morrendo de repente, como que engolidos. A pele derretia, tal qual cera, como num ato final de teatro ou de uma pintura surrealista. Os carros ficaram colados ao alcatrão, como se de um só se tratassem. Perto desta estrada, a N236-1, há um poço. Alguns indivíduos fugiram para lá, quem conseguiu. Refugiaram-se nas pedras, no cimento, na água e na humidade das paredes. Tapavam o rosto com a roupa ou com lenços, usavam a pouca água que traziam, mas foi difícil. Agonizava-se. Este dia não ia terminar depressa nem bem. Estavam todos no local. Nos dias que precederam o fogo, no domingo, dia 18 de junho, e nos restantes, encontrávamos lá os bombeiros, estes heróis a quem por vezes até “Deus” falha. A Polícia, a GNR, o Presidente da República, o Primeiro-Ministro, a MAI, o Instituto Nacional de Medicina Legal e a EDP. A População, os Curiosos, os Ministros, o SIRESP, o IPMA, os Presidentes das Câmaras, os Presidentes dos Partidos, as Vítimas, a Autoridade Nacional de Proteção Civil, as Estações Televisivas, as Celebridades Estrangeiras e muitos mais. 

	O espaço/mundo europeu deslocava-se para dar as condolências. Iam-se sabendo notícias pelos media. Algumas estradas continuavam cortadas, o vento levava as labaredas para outros destinos. Não se dormia em Portugal, ninguém conseguia dormir; quanto muito, fechar um pouco os olhos que ardiam. Previa-se já uma grande catástrofe, com bastantes mortos e mais feridos ainda. Danos irreparáveis. Ardiam casas desabitadas, animais, mata, pessoas, carros, casas de habitação, empresas, asfalto, placas e rails, tudo, tudo a ferver, com as altas temperaturas. O Senhor Presidente da República decretou luto nacional para os dias 18, 19 e 20 de junho de 2017. No dia 20 iniciaram os funerais das vítimas e ainda só tinham apurado cerca de metade destas nesse dia. O reconhecimento dos mortos foi um processo desgastante. O Gusmão estava inconsolável, a Raquel em choque, sem saber lidar com estes novos acontecimentos, e a dona Luíza teve de ser internada nos Hospitais da Universidade de Coimbra, devido a ter desmaiado, com tanta pressão, calor e desgosto. Tinha perdido as duas filhas, a Caetana e a Henriqueta. Os dois netos, o Sebastião e o Samuel, os filhos gémeos da Caetana, sobrinhos da Henriqueta, irmãos da Raquel e filhos do Gusmão, marido da Caetana. Foram uma das muitas famílias destroçadas neste flagelo. 

	O fogo ficava controlado de um lado e ganhava terreno noutros locais. Não havia bombeiros nem gente que chegasse para acudir a tamanho desastre. O clima não ajudava, continuava o calor, o vento e isenção de humidade no ar. Mais de 250 bombeiros e os respetivos carros estavam na labuta. Vieram Canadairs de Marrocos, Itália e Espanha para nos ajudar; afinal, somos um país com água, mas sem recursos suficientes para fazer face a uma tragédia desta dimensão. As imagens começaram a ser transmitidas pelo mundo. Os comentários e a pena por Portugal surgiam diariamente e de diversas formas. 

	“SOS”, gritava Portugal. “Mayday, mayday, we need help, please, Europe!” 

	Assemelhava-se a um eco forte que o país gritava ao universo. A televisão mostrava imagens chocantes, bolas de fogo no ar, pessoas a gritar e a fugir, outras enfiaram-se em casa e morreram lá. As que fugiram das casas morreram na mesma, no exterior. Alguns tanques e poços serviram de albergue até o fogo acalmar. Puxavam os animais para fora dos currais e dos quintais, para os salvarem. Procuravam água e um milagre. 

	“Misericórdia!”, rogavam a Jesus Cristo e a Nossa Senhora de Fátima, a “Mãe” de Portugal, bem conhecida pelo mundo. Enquanto os bombeiros iam extinguindo uns fogos, ateavam-se outros. E, nesta fase, já se ia acreditando em fogos postos. Com toda esta azáfama e confusão, o mais provável é que algumas almas, aliadas ao maléfico, aproveitem a onda e ponham mais sal e pimenta. Portugal era uma verdadeira bola de fogo, vista de perto e de longe. 

	Mesmo em Coimbra e em Leiria, bem como noutras cidades, o ar estava poluído e escuro. A atmosfera estava composta com cinza e de cinzas, dando lugar a manifestações de alergias e outras más disposições. E não chovia! Juro-vos que, para além de pedirmos água aos céus, houve quem fizesse a própria dança da chuva, em conjunto, na tentativa de resultar em água salvadora. Realizaram-se missas, com rezas específicas, à espera de fazerem cair muita água. No dia 20 de junho, quando iniciaram as cerimónias fúnebres, mesmo nesta fase, só se tinham reconhecido metade das vítimas mortais do incêndio de Pedrogão Grande, na estrada nacional 236-1. Foram horas de angústia, sentimentos amargos de impotência, de desgosto irreversível, de uma tremenda solidão. Dentro do silêncio, ouviam-se gritos silenciadores da fé dos familiares, que estavam inconsoláveis e quase moribundos. Naquelas mentes só existia raiva, dúvida e o desmoronamento de qualquer tipo de sonho e felicidade:

	– Porquê eles, porquê a nós, Senhor, porquê? – questionava o Gusmão. – Não é justo, o que vou fazer sozinho nesta vida? Não, meu Deus, não os leves, não leves, ainda fazem falta aqui… 

	Para além da família Montenegro e da família Beiriz, que era a da dona Luíza, outras famílias se lamentavam e questionavam o Deus, o mundo, o Jesus Cristo, o Céu e os santos. Queriam apurar responsabilidades, não podia isto ser em vão, eram dias para esquecer as lembranças de outrora, a lembrança de vidas a dois, a três, a quatro e a mais. 

	Vidas compostas, com esforço até, que ficaram em nada. Num ápice foram transformadas em pó intoxicante e, também, em pó amoroso, o pó dos entes queridos que deixaram de ter vida e se transformaram em cinzas que eles podiam inspirar. A maioria de nós não está preparado para a morte. Nem para a nossa, muito menos para a dos que amamos e gostamos. E até mesmo daqueles indivíduos que apreciamos um pouco menos. E dos que não conhecemos, também.

	Para muitos, talvez para a maioria, a morte é o fim. A morte torna qualquer ser humano em puro. Ao ficar indefeso, torna-se imortal na sua boa-fé, tenha esta existido em vida ou não. Deixa de ter pecados, fica limpo à voz e ao sentir do povo. A morte revolta-nos, indigna o ser humano, provoca raiva e uma sensação de abandono. É como se os nossos, os que partem, tivessem culpa disto, como se não lutassem, não resistissem à morte, por assim o quererem. São uns egoístas, não levam nada material, deixam cá tudo, ninguém leva nada para a cova, só a roupinha do corpo, mas levam uma boa parte de nós com eles. Desfalcam o nosso coração sem dó nem piedade, os egocêntricos de uma figa. Toda a morte é egocêntrica. No início não conseguimos pensar em mais nada; com o passar do tempo vai aliviando. São sentimentos estranhos e ambíguos. 

	Era este o ambiente que se vivia em Portugal, nos dias 17, 18, 19 e 20 de junho de 2017. Depois, o depois viria agora, sem grande esperança. A Raquel não parava de chorar, um chorar que se ia tornando miudinho, dava dó. 

	O Gusmão fingia-se forte, mas estava corroído por dentro, destroçado, tentava amparar a filha, mas sem grande energia. A sua alma morrera. Havia tantos trâmites para tratar, tantos assuntos para resolver, tanta, tanta coisa sem importância. O importante, de verdade, já tinha ido. Ia-lhe faltar tudo para o resto da vida. Tinha sido um adeus para sempre, agora a palavra para sempre tinha ganhado sentido. A sogra, a Luíza, estava a recuperar, já em casa, com a ajuda da sua amiga mais chegada, a Pietra. A Luíza estava bastante medicada, parecia uma espécie de zombie, entre o sentir pouco e o não sentir nada. A seguir à morte do seu marido, este era o maior arrombo da sua existência. O grande desastre de uma vida: morrer um filho! Pela lei da vida, pelo universo, os pais morrem antes dos filhos. Não há mãe nem pai que aguente a morte de uma filha e/ou de um filho sem perder mais de metade do seu coração. Mais de metade de cada um que perde um filho vai com eles. O amor é assim, já para não para falar do hábito, esse malandro que custa horrores a desaparecer. Neste caso específico, tinham morrido as duas filhas de uma vez, o coração parece que já nem batia. 

	Morreram cerca de 66 pessoas durante estes fogos. Só 47 na estrada nacional 236-1, 30 dentro dos carros. Mais de 250 feridos, 50 empresas destruídas, centenas de animais mortos, muitos postos de trabalho perdidos, talvez mais de 300, e 11 concelhos devastados por estes fogos do verão. Cerca de 500 casas de habitação ficaram inutilizáveis, mais de 50 mil hectares ardidos. Cerca de 30 milhões que o Estado tem de pagar em indemnizações. Uma senhora sobrevivente desta tragédia, uma senhora que circulava de carro, mas que, felizmente, teve tempo de se afastar, porque saiu de casa dois preciosos minutos antes do tempo, contou à viva-voz:

	– As chamas envolviam o lugar, o vento vinha de todo o lado, não havia luz nem coisa nenhuma. Só se via o fogo de um lado e do outro.

	O relato era de angústia, mas também de alívio. Quem passa por cima das cinzas fica para contar o que ninguém viu. Um casal saiu de casa e foi refugiar-se numa igreja, em Castanheira de Pêra. Ficaram lá até às quatro da manhã e salvaram-se. Outra senhora sobreviveu, mas perdeu os três filhos e a sua casa de habitação, restaram-lhe os netos, para consolo nos dias amargos que viriam. Um casalinho, com a sua habitação em Casal da Valada, um lugar perto da IC8, sobreviveu ao fogo visto terem o pai dele acamado, Como não o quiseram deixar sozinho, ficou então o casal, as duas filhas deles e o pai dele, todos trancados em casa, a porem panos molhados e água toda a noite, nas janelas e na porta, por onde se conseguiam defender. Toda a envolvência ardeu, menos a casa deles, foi por um triz que se salvaram todos. Outro casal, que tem uma pastelaria, ficou sem a casa de habitação, sem nada à volta, sem os animais, a lenha, a horta, o trator, sem nada, mas com a sua vida intacta e com a pastelaria, para continuar o seu percurso existencial como cidadãos.

	A população queixava-se do Governo, do Primeiro-Ministro, da Ministra da Administração Interna e da GNR. No dia 19 de junho, o Primeiro-Ministro tentava apurar a realidade dos factos e as responsabilidades reais. Pediu esclarecimentos à Autoridade Nacional de Proteção Civil, para confirmar se houve interrupção do funcionamento da rede SIRESP. Ao IPMA, no sentido de apurar se houve, no local, circunstâncias meteorológicas invulgares que explicassem a dimensão da tragédia. E também à GNR, questionando o porquê da estrada N236-1 não ter sido encerrada ao trânsito. Surgiam mil e uma questões por apurar. O povo atribuía culpa a todos: uma tragédia destas não pode acontecer por um acaso. Diziam que faltou apoio imediato, tal como a capacidade de previsão e prevenção para os fogos. O Governo, por seu lado, afirmava que a população tinha de começar a limpar os seus terrenos e os jardins, que esta era uma questão urgente e que dizia respeito a todos. A lenha e o material inflamável não podem ser deixados no exterior, em locais onde as chamas, se as houver, possam proliferar. Sabemos que os chamados “combustíveis finos”, as ervas junto ao solo, as folhas, o pasto e a caruma, são um rastilho bestial para um incêndio, sem que ninguém esteja a contar. Os Eucaliptos infelizmente também prejudicam, há muitos no país. Estava na altura de apurar responsabilidades por tanta mortandade. Iniciava-se um caminho árido, longo, sofrido e de espera. Há lugar para indemnizações, construção e reconstrução de casas e das empresas, reposição de alguns postos de trabalho e ordem no sistema que ficou abalado. O prejuízo estima-se em muitos milhões de euros. É caso para usar uma parte de um ditado popular: “Em casa onde não há pão, todos ralham e ninguém tem razão.” 

	Felizmente, Portugal é excelente em questões de solidariedade. Quando uma tragédia acontece há massas a ajudar, até exageram e prejudicam o bom funcionamento da dimensão solidária. Temos um país de luxo, aprontámo-nos todos para ir até ao terreno, levar água e alimentos, tanto deixados nos bombeiros, como em locais que iam sendo destinados à recolha de bens essenciais. Não havia mãos a medir. As desgraças não acontecem só aos outros, tal como as doenças, estamos todos sujeitos a tudo, visto sermos simples seres humanos. Foi surgindo uma onda bastante satisfatória de ajuda, não só das famílias, amigos e vizinhos das vítimas, como de todo o Portugal, da nossa Europa e do mundo. Foram acolhidas pessoas em casas de habitação e em associações. Os animais encontrados foram adotados, os bens distribuídos. Mas a dor, essa ninguém a calava. Em Coimbra, na terra dos doutores, viviam-se maus dias também. Na casa da família Montenegro, no Penedo da Saudade, o clima era péssimo. O Gusmão recusava-se a ir trabalhar, a falar, a conduzir, a comer, a fazer fosse o que fosse. Encontrava-se inerte, quase imóvel, sem conseguir resolver o essencial, até lhe custava respirar.

	A Luíza lá estava em casa, com a sua grande amiga Pietra a confortá-la. Esta ficava a dormir lá em casa até a Luíza melhorar. Sabia que ia ser um longo processo, mas eram como irmãs, apoiavam-se sempre. Já a Raquel parecia uma barata tonta, a sorte é que tinha a funcionária da casa para a ajudar, a Florbela. Claro que apareceram sempre amigos. A melhor amiga da Raquel, a Beatriz, não a largava. O grande amigo do Gusmão, o Frederico, também não. As outras pessoas que se tentaram aproximar, talvez para ajudar, mas também por curiosidade, eram maltratadas pelo Gusmão que as expulsava do quotidiano deles. A funcionária da casa que já lá estava há muitos anos, era próxima da patroa e dos meninos, também estava desgostosa. Tentava ajudar de todas as formas, como se a Raquel e o Gusmão fossem da família dela. Tratava muito bem dos animais e tentava fazer o mesmo que a Caetana fazia lá pela casa, quando ainda estava viva. Os animais sentiam-se quietos e até as plantas do interior estavam murchas. Faltava-lhes algo, estava ausente o calor humano e terno dos que já não estavam, dos que tinham falecido sem pedir licença. Faltava-lhes o tom da voz, os gestos, o olhar e o mimo. Era a alegria e as traquinices dos gémeos Samuel e Sebastião e o “mau feitio” da Caetana, que os costumava cuidar, que lhes fazia falta. O Frederico ia lá a casa, trocava duas ou três palavras com o Gusmão, mais nada. O resto do tempo ficavam os dois a olhar para a televisão, a ver o movimento da rua pela janela, calados, tristonhos. 
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